
RESUMO: O programa de intervenção motora precoce (PIMP), realizado na clínica de Fisioterapia da Escola de 

Educação Física, Fisioterapia e Dança (ESEFID), consiste em atendimentos individuais a bebês de 0 a 3 anos de idade 

com atraso no desenvolvimento neuropsicomotor. O desenvolvimento neuropsicomotor nos primeiros anos de vida é 

particularmente importante, visto que é nessa fase que a criança desenvolve funções específicas, cada uma delas 

embasando o processo de desenvolvimento de outros domínios e aquisições de atividades mais complexas. No entanto, 

vários fatores podem comprometer esse desenvolvimento, como prematuridade, neurodisfunções e síndromes 

genéticas que interferem no aprendizado, na coordenação motora, interação social e outras características. Deste modo, 

destacando a importância do diagnóstico e da intervenção precoce. Assim sendo, o projeto tem por objetivo oferecer 

experiências significativas que possibilitem à criança conquistar o desenvolvimento motor esperado para sua idade, 

auxiliando no seu desenvolvimento global – psicológico, social, cognitivo. Os atendimentos são realizados por 

acadêmicas do curso de Fisioterapia da UFRGS, supervisionadas pela professora responsável. Ao ingressar no projeto 

a criança passa por uma avaliação motora, anamnese e exame físico, a fim de possibilitar a escolha dos objetivos e 

das condutas mais adequadas, respeitando a individualidade de cada criança. Atualmente são atendidas sete crianças, 

com diagnósticos de Síndrome de Down, pé plano severo, AVC e atraso no desenvolvimento neuropsicomotor. Os 

resultados das intervenções são constatados tanto pelo relato dos familiares, quanto pela aplicação de escalas 

específicas e tem se mostrado muito satisfatório. O projeto tem se mostrado muito importante também para as 

acadêmicas, que tem a oportunidade de aprofundar o conhecimento teórico-prática na área.  


